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Yara
B

rasilF
ertilizantes

S
.A

.tem
poratividade

a
im

portação
de

fertilizantes
interm

ediários
e

fertilizantes
sim

ples,produção
de

fertilizantes
sim

ples,m
istura

física
de

grânulos
e

com
ercialização

de
fertilizantes.O

seu
principalcentro

de
operações

encontra-se
na

cidade
de

R
io

G
rande,R

S
,onde

conta
com

um
a

unidade
de

A
cidulação

e
G

ranulação
para

produção
de

S
uper

F
osfato

S
im

ples
(S

S
P

),S
uper

F
osfato

Triplo
(T

S
P

)
e

outros
fertilizantes

com
plexos

(N
P

K
no

grão).A
capacidade

de
produção

atualda
unidade

é
de

aproxim
adam

ente
850

m
iltoneladas

por
ano

de
fertilizantes

sim
ples,

os
quais

são
usados

nas
m

isturas
para

form
ulações

N
P

K
.

N
o

processo
de

produção,
quase

100%
das

m
atérias-prim

as
utilizadas

são
im

portadas,sendo
os

principais
produtos

rocha
fosfática

e
ácido

sulfúrico.A
proxim

adam
ente

95%
dos

insum
os

são
com

prados
de

terceiros
não

vinculados
à

Yara
B

rasil,
em

condições
norm

ais
de

m
ercado.O

s
custos

da
m

atéria-prim
a

im
portada

representam
aproxim

adam
ente

85%
do

custo
de

produção,
sendo

os
restantes

custos
relacionados

com
despesas

de
operação

da
planta,principalm

ente
custos

com
pessoale

despesas
de

m
anutenção.O

preço
de

venda
dos

fertilizantes
sim

ples
produzidos

na
unidade

de
R

io
G

rande
é

determ
inado

pelo
m

ercado
internacional,

por
ser

o
B

rasil
im

portador
líquido

de
fertilizantes,e

consequentem
ente

tom
ador

de
preços.

A
dem

ais,
a

unidade
conta

com
píer

de
atracação

próprio
no

C
om

plexo
Industrial

de
R

io
G

rande,
que

utiliza
para

a
descarga

dos
fertilizantes

que
im

porta.
A

Yara
B

rasil
conta

tam
bém

com
13

plantas
m

isturadoras
próprias

bem
distribuídas

geograficam
ente

em
todo

o
país,

onde
se

com
pram

fertilizantes
sim

ples
de

fornecedores
nacionais

e
do

exterior
para

m
istura

física
de

grânulos,
ensaque

e
entrega

ao
cliente.N

estas
plantas

aproxim
adam

ente
95%

do
custo

dos
produtos

vendidos
(C

P
V

)
corresponde

ao
custo

das
m

atérias-prim
as,

sendo
o

restante
do

custo
relacionado

a
custos

de
operação

das
plantas,

principalm
ente

gastos
com

pessoal
e

despesas
de

m
anutenção.

A
alta

participação
do

custo
das

m
atérias-prim

as
no

custo
totalfaz

com
que

o
preço

de
venda

das
m

isturas
acom

panhe
as

variações
no

custo
das

m
atérias-prim

as,
m

antendo-se
a

m
argem

bruta
em

níveis
suficientes

para
cobrir

as
despesas

operacionais,
custos

de
adm

inistração,
custos

financeiros
e

rem
uneração

do
capital

investido.
O

m
ercado

tem
baixas

barreiras
de

entrada,onde
o

principalinvestim
ento

dos
m

isturadores
é

no
capitalde

giro.E
stas

condições
fazem

com
que

o
m

ercado
seja

altam
ente

com
petitivo

na
form

ação
de

preço.D
entro

deste
contexto,

a
Yara

B
rasilF

ertilizantes
tenta

se
diferenciar

através
da

produção
de

produtos
de

qualidade
superior,excelente

nívelde
serviço

ao
cliente

e
um

portfolio
de

produtos
diferenciados

que
fornece

um
níveltecnológico

superior
aos

fertilizantes
tradicionais.

P
rodução

de
m

atérias-prim
as:a

Yara
B

rasilF
ertilizantes

detém
15,3%

da
F

osfértil,com
o

conseqüência
da

incorporação
da

F
ertibrás

S
.A

.em
2007.D

esde
a

sua
posição

com
o

acionista
m

inoritário
apóia

as
iniciativas

de
investim

entos
para

aum
ento

da
produção

de
m

atérias-prim
as,

para
reduzir

a
dependência

do
B

rasil
das

im
portações.

A
dem

ais,
tem

participação
de

50%
num

projeto
para

exploração
da

m
ina

de
F

osfato
de

A
nitápolis,

S
C

,
para

produção
de

300
m

il
toneladas

de
concentrado

de
rocha

fosfática
e

200
m

iltoneladas
de

ácido
sulfúrico

para
produzir

540
m

iltoneladas
por

ano
de

S
uper

F
osfato

S
im

ples
(S

S
P

).O
projeto

encontra-se
em

fase
de

engenharia
detalhada,e

se
obtida

a
aprovação

finalpor
parte

dos
sócios,espera-se

que
entre

em
operação

em
2011.

R
ecursos

H
um

anos:
C

om
m

ais
de

1100
colaboradores,

em
14

unidades
no

B
rasil,

a
Yara

B
rasil

possui
diretrizes

que
visam

à
geração

de
um

am
biente

que
estim

ula
o

desenvolvim
ento

pessoal
e

profissional
de

seus
colaboradores,

oferecendo
adequada

com
pensação,

além
de

ações
de

envolvim
ento

junto
à

com
unidade

e
em

questões
sociais.

O
pacote

de
rem

uneração
incluisalário

fixo
e

variável,
além

de
outras

verbas
de

rem
uneração

previstas
em

leiou
acordo

coletivo.
O

P
acote

de
B

enefícios
é

constantem
ente

revisado,
buscando

m
anter

a
atratividade

e
com

petitividade
da

em
presa,

incluindo
assistência

m
édica

e
odontológica,

alim
entação,

transporte,
seguro

de
vida,

previdência
privada

e
diversos

auxílios.
O

P
rogram

a
de

P
articipação

nos
R

esultados
O

peracionais
desdobra

as
m

etas
corporativas

colocando
os

colaboradores
com

o
agentes

explícitos
para

atingir
os

resultados.
A

través
do

conhecim
ento

das
m

acropolíticas
organizacionais

e
da

participação
ativa,

recebem
retorno

com
patível

com
seus

resultados.
A

través
de

ações
de

treinam
ento

e
desenvolvim

ento
a

em
presa

investe
em

seus
recursos

hum
anos

capacitando-os
e

buscando

a
m

axim
ização

da
perform

ance
destes.

O
P

rogram
a

Talento
N

atural
que

busca
identificar

novos
talentos

(trainees
e

estagiários),som
ado

às
políticas

de
m

apeam
ento

de
potenciais

internos
e

do
P

rogram
a

de
D

esenvolvim
ento

de
Líderes

(com
aproxim

adam
ente

160
participantes)

visam
garantir

a
sustentabilidade

e
m

elhoria
do

m
odelo

de
gestão.A

em
presa

possuiainda
um

program
a

de
responsabilidade

social,baseado
no

conceito
de

voluntariado,priorizando
atividades

com
enfoques

na
educação

para
a

saúde,para
o

trabalho
em

equipe
e

profissionalizante.É
form

ado
porprojetos

que
integram

em
presa,colaborador,poder

público,fam
ílias

e
a

com
unidade

e
incentivando

clientes
e

fornecedores
num

objetivo
único

e
consistente.S

ão
exem

plos
im

portantes
desta

abordagem
a

escola
que

m
antem

os
em

nossa
fábrica

de
R

io
G

rande
seguindo

as
diretrizes

do
P

rojeto
P

escar,o
P

rojeto
F

ertilizando
Talentos

-
N

orw
ay

C
up

e
o

P
rogram

a
V

olta
às

A
ulas.

M
eio

A
m

biente:A
o

abordar
a

abrangência
da

sua
estratégia

de
responsabilidade

social,
fica

clara
a

postura
am

pla
que

a
em

presa
tem

sobre
o

assunto
em

relação
a

todos
os

seus
diversos

públicos.
N

o
que

se
refere

ao
m

eio
am

biente,
possui

um
S

istem
a

de
G

estão
A

m
biental

form
alizado

e
am

plam
ente

divulgado,
realiza

investim
entos

significativos
em

seus
processos

e
equipam

entos
que

visam
à

m
elhoria

das
questões

am
bientais,

posicionando
a

em
presa

em
papel

de
destaque

quando
com

parada
com

a
legislação

e
com

as
norm

as
am

bientais
vigentes.G

uiada
por

estes
princípios

a
em

presa
realiza

constantem
ente

investim
entos

em
m

elhorias
em

suas
unidades

visando
à

prevenção
de

danos
am

bientais
e

aum
ento

da
segurança,

com
a

conseqüente
redução

de
riscos

de
acidentes

e
m

elhoria
da

qualidade
de

vida
de

seus
colaboradores

e
com

unidades.E
stas

diretrizes
são

concretizadas
através

da
im

plantação
de

um
program

a
de

am
plitude

global-
H

E
S

Q
(S

aúde,A
m

biente,S
egurança

e
Q

ualidade)
que

após
oito

anos
de

execução
no

B
rasiltem

dem
onstrado

grande
capacidade

de
obtenção

de
resultados

a
partir

de
m

udanças
culturais

e
adoção

de
novos

hábitos.
M

e
rc

a
d

o

O
ano

de
2008

teve
duas

fases
m

uito
bem

diferenciadas:de
janeiro

até
agosto,e

de
setem

bro
até

dezem
bro.N

os
prim

eiros
8

m
eses

do
ano

o
setor

agrícola
estava

passando
por

um
bom

m
om

ento,
com

preços
das

com
m

odities
agrícolas

em
níveis

recordes,sem
sérios

problem
as

clim
áticos,e

com
boa

disponibilidade
de

crédito.N
esse

período,que
norm

alm
ente

representa
de

50%
a

55%
das

vendas
de

fertilizantes
do

ano,
o

volum
e

de
fertilizantes

entregue
aos

consum
idores

finais
apresentava

um
crescim

ento
de

10%
.N

os
m

eses
de

setem
bro

e
outubro,a

crise
financeira

m
undialse

refletiu
no

m
ercado

de
fertilizantes

de
duas

form
as:em

prim
eiro

lugar
o

consum
o

de
fertilizantes

nos
últim

os
4

m
eses

do
ano

teve
redução

de
36%

em
com

paração
ao

ano
anterior.A

escassez
totalde

crédito
na

época
do

plantio
de

soja,
com

binado
com

a
queda

nos
preços

das
com

m
odities

agrícolas
resultou

em
redução

de
área

plantada
e

taxa
de

adubação
m

enor.
O

volum
e

totalde
fertilizantes

entregue
aos

consum
idores

finais
fechou

o
ano

em
torno

de
22,4

m
ilhões

de
toneladas,

8,9%
m

enor
que

o
consum

o
registrado

no
ano

anterior.O
outro

grande
im

pacto
que

a
crise

financeira
teve

sobre
o

setor
de

fertilizantes
está

relacionado
com

a
queda

dos
preços

das
m

atérias-prim
as

no
m

ercado
internacional.A

s
em

presas
do

setor
de

fertilizantes
têm

um
a

exposição
naturalao

preço
das

m
atérias-prim

as,
já

que
estas

são
com

pradas
de

2
a

4
m

eses
antes

da
época

da
venda.E

m
épocas

em
que

os
preços

estão
em

alta,
as

em
presas

têm
um

im
pacto

positivo
com

o
acontecido

no
ano

de
2007

e
prim

eira
m

etade
de

2008.C
ontrariam

ente
quando

os
preços

caem
,as

em
presas

têm
que

reconhecer
perdas

sobre
os

estoques
com

prados.
R

e
s

u
lta

d
o

s

N
o

ano
de

2008
o

resultado
da

em
presa

foinegativo
em

357
m

ilhões
de

reais.O
prejuízo

gerado
no

ano
teve

origem
na

queda
dos

preços
das

m
atérias-prim

as
que

se
encontravam

nos
estoques.N

orm
alm

ente
40%

das
vendas

do
ano

acontecem
nos

m
eses

de
setem

bro
a

novem
bro.P

ara
atenderesse

m
aiorvolum

e,as
com

pras
são

feitas
em

m
édia

2
m

eses
antes

devido
ao

produto
levaraproxim

adam
ente

esse
tem

po
para

serem
barcado

no
país

de
origem

,sertransportado
e

desem
baraçado

no
B

rasil.E
m

2008,grande
parte

das
com

pras
feitas

para
atendero

volum
e

na
tem

porada
alta

foram
negociadas

em
julho

e
agosto

quando
os

preços
das

m
atérias-prim

as
estavam

em
patam

ares
m

uito
elevados,

por
não

ter
a

possibilidade
de

postergar
a

com
pra.D

epois
de

negociadas
essas

com
pras,

os
efeitos

da
crise

financeira
m

undialgeraram
dois

efeitos:
a

queda
da

dem
anda

por
fertilizantes

no
B

rasile
a

queda
dos

preços
dos

produtos
com

ercializados
pela

em
presa.E

m

relação
à

queda
da

dem
anda,

o
m

enor
volum

e
fez

com
que

a
m

argem
totaltenha

redução
em

com
paração

com
o

ano
anterior.A

o
m

esm
o

tem
po

a
redução

no
volum

e
vendido

resultou
em

estoques
m

aiores
num

a
época

em
que

os
preços

dos
fertilizantes

no
m

ercado
internacionalencontravam

-se
em

forte
queda.C

om
o

exem
plo,o

fertilizante
nitrogenado

U
réia

teve
redução

no
seu

preço
de

venda
no

m
ercado

internacionalde
900

U
S

D
/tF

O
B

para
m

enos
de

300
U

S
D

/t.O
s

fertilizantes
fosfatados

M
A

P
e

D
A

P
tiveram

queda
de

proporções
sim

ilares,
sendo

cotado
em

dezem
bro

a
valores

próxim
os

de
400

U
S

D
/t,significativam

ente
m

enorque
o

preço
de

1.200
U

S
D

/tdo
qualera

vendido
em

agosto.N
o

totalas
perdas

originadas
nos

estoques
som

aram
aproxim

adam
ente

650
m

ilhões
de

reais,equivalentes
a

aproxim
adam

ente
50%

do
valorde

com
pra

do
estoque

antes
do

início
da

crise
financeira.A

s
perdas

sobre
o

estoque
são

reconhecidas
contabilm

ente
através

de
duas

contas:variação
cam

biale
custo

das
m

ercadorias
vendidas.D

evido
ao

preço
dos

fertilizantes
dependerdo

m
ercado

internacional,
a

em
presa

incluio
valor

dos
estoques

com
o

um
ativo

em
dólares,

na
avaliação

e
controle

da
exposição

cam
bial.E

ste
elem

ento
é

o
principaldentro

do
grupo

de
ativos

expostos
à

variação
cam

bial.P
oroutro

lado
a

em
presa

tem
dívidas

em
m

oeda
estrangeira

para
financiaro

capitalde
giro.A

diferença
entre

os
ativos

e
passivos

em
dólares

é
ajustada

através
da

com
pra

ou
venda

de
derivativos,

para
reduzir

o
risco

da
variação

cam
bial(vide

nota
explicativa

nº
13).E

m
caso

de
variações

da
taxa

de
câm

bio,a
variação

cam
bialsobre

a
dívida

é
lançada

no
balanço

financeiro,enquanto
que

a
variação

cam
bialno

estoque
é

realizada
através

de
um

a
m

aior
ou

m
enor

m
argem

.N
um

cenário
de

preços
internacionais

estáveis
em

dólares,o
increm

ento
da

taxa
de

câm
bio

acontecida
no

B
rasil,deveria

ter
gerado,além

de
fortes

perdas
por

variação
cam

bialsobre
a

dívida,ganhos
de

sim
ilares

proporções
sobre

o
valor

dos
estoques.P

orém
,devido

à
queda

nos
preços

internacionais,a
Yara

não
só

não
conseguiu

recuperaro
valorda

variação
cam

bialatravés
de

um
a

m
argem

m
aior,

com
o

tam
bém

teve
que

fazer
um

ajuste
no

valor
do

estoque
para

seu
valor

de
realização

de
m

ercado
da

ordem
de

218
m

ilhões
de

reais.
P

e
rs

p
e

c
tiv

a
s

p
a

ra
o

s
p

e
río

d
o

s
fu

tu
ro

s

A
C

om
panhia

acredita
que

algum
as

das
variáveis

que
im

pactam
o

setor
tendem

a
se

estabilizar
nos

níveis
atuais,

e
perm

itirão
a

recuperação
do

setor
no

m
édio

prazo.
O

preço
das

principais
com

m
odities

agrícolas
m

ostrou
alguns

sinais
de

recuperação
no

com
eço

de
2009,

m
elhorando

a
rentabilidade

do
produtor

rural.E
m

relação
aos

preços
dos

fertilizantes
no

m
ercado

internacional,em
bora

tenham
se

estabilizado,apresentaram
alta

volatilidade
no

ano
de

2008.A
C

om
panhia

continua
sujeita

à
volatilidade

na
m

argem
bruta

por
conta

dessas
variações

nos
preços

das
m

atérias-prim
as.

P
ara

reduzir
o

im
pacto

das
variações

nos
preços

internacionais,
a

C
om

panhia
controla

periodicam
ente

a
posição

dos
preços

com
prados

em
relação

aos
preços

vendidos
e

tenta
reduzir

ao
m

áxim
o

possívelo
valor

exposto
a

este
risco.

E
m

relação
ao

m
ercado,

estim
a-se

que
2009

será
um

ano
em

que
o

consum
o

de
fertilizantes

poderá
ser

sim
ilar

aos
valores

de
2008.A

evolução
do

preço
das

com
m

odities
agrícolas

e
a

disponibilidade
de

crédito
terão

grande
im

pacto
no

consum
o

para
este

ano.
E

m
relação

aos
investim

entos,a
em

presa
continuará

realizando-os,para
m

elhorara
S

egurança
de

seus
colaboradores

e
a

Q
ualidade

dos
produtos,em

todas
as

unidades
em

que
opera,bem

com
o

m
anterá

os
investim

entos
para

dar
um

salto
significativo,m

elhorar
na

produtividade
do

seu
principalativo

produtivo
localizado

em
R

io
G

rande,onde
se

espera
atingir

a
produção

de
1

m
ilhão

de
toneladas

até
o

ano
de

2010.
R

e
la

c
io

n
a

m
e

n
to

c
o

m
o

s
A

u
d

ito
re

s
E

x
te

rn
o

s

A
tendendo

ao
que

determ
ina

a
Instrução

C
V

M
nº

381/03,a
C

om
panhia

não
obteve

dos
auditores

independentes
ou

das
pessoas

a
eles

ligadas,nenhum
outro

serviço
que

não
os

de
auditoria

externa
em

2008.

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
________________________

__________________________
A

T
IV

O
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

_____________
__________

_____________
(re

c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

(re
c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

C
IR

C
U

L
A

N
T

E

D
isponibilidades

(nota
4)..............................................

11.425
77.802

11.818
77.846

C
lientes

.........................................................................
227.756

192.494
227.756

192.953
C

ontas
a

receber
de

em
presas

relacionadas
(nota

16)
38.428

140
36.070

-
E

stoques
(nota

5)..........................................................
953.817

509.149
953.817

509.621
C

réditos
tributários

(nota
8)..........................................

132.838
82.444

132.838
82.534

Im
posto

de
renda

e
contribuição

socialdiferidos
(nota

7)......................................................................
31.029

35.369
31.029

35.369
Instrum

entos
financeiros

derivativos
(nota

13).............
-

1.470
-

1.470
O

utros
...........................................................................

28.424
7.832

28.658
7.850

D
espesas

do
exercício

seguinte
...................................

2.117
637

1.809
637

__________
_____________

__________
_____________

Totaldo
circulante

.........................................................
1.425.834

907.337
1.423.795

908.280
__________

_____________
__________

_____________
A

T
IV

O
N

Ã
O

C
IR

C
U

L
A

N
T

E

R
ealizávela

longo
prazo

C
lientes

.........................................................................
96.264

93.172
101.002

97.994
P

rovisão
para

riscos
de

crédito.....................................
(96.264)

(93.172)
(101.002)

(97.994)
Im

posto
de

renda
e

contribuição
social

diferidos
(nota

7).......................................................
119.176

106.867
119.176

106.867
D

epósitos
judiciais

(nota
15).........................................

4.736
8.145

4.796
8.172

C
réditos

tributários
(nota

8)..........................................
2.674

3.390
3.816

4.532
P

artes
relacionadas

(nota
16).......................................

2.856
2.563

-
-

O
utras

contas
a

receber...............................................
-

-
1.571

1.410
B

ens
destinados

à
venda

..............................................
555

632
555

632
__________

_____________
__________

_____________
Totaldo

realizávela
longo

prazo...................................
129.997

121.597
129.914

121.613
__________

_____________
__________

_____________
Investim

entos
(nota

9)...................................................
236.825

267.096
223.160

251.296
Im

obilizado
-

líquido
(nota

10).......................................
200.040

202.656
209.164

211.802
Intangível-

líquido
(nota

11).........................................
4.563

6.885
4.569

6.892
__________

_____________
__________

_____________
441.428

476.637
436.893

469.990
__________

_____________
__________

_____________
Totaldo

ativo
não

circulante
.........................................

571.425
598.234

566.807
591.603

__________
_____________

__________
_____________

T
O

T
A

L
D

O
A

T
IV

O
............................................................

1.997.259
1.505.571

1.990.602
1.499.883

__________
_____________

__________
_____________

__________
_____________

__________
_____________

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
________________________

__________________________
P

A
S

S
IV

O
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

_____________
__________

_____________
(re

c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

(re
c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

C
IR

C
U

L
A

N
T

E
F

ornecedores
nacionais................................................

30.027
50.693

28.899
51.447

F
ornecedores

nacionais
-

partes
relacionadas

(nota
16)....................................................................

23
93

-
-

F
ornecedores

do
exterior

-
partes

relacionadas
(nota

16)....................................................................
52.800

3.525
52.800

3.525
F

ornecedores
do

exterior..............................................
7.729

116.059
7.729

116.059
A

diantam
ento

de
clientes..............................................

65.283
110.359

65.283
110.375

E
m

préstim
os

e
financiam

entos
bancários

(nota
14).....

4.896
6.720

4.896
6.720

P
artes

relacionadas
(nota

16).......................................
1.344.010

340.316
1.345.297

341.276
E

ncargos
sociais

e
tributários

a
pagar..........................

10.932
9.626

11.195
10.015

Im
posto

de
renda

e
contribuição

social
diferidos

(nota
7).......................................................

5.280
10.189

5.280
10.189

D
ividendos

propostos
e

juros
sobre

capitalpróprio
......

-
81.939

-
81.939

D
ividendos

e
juros

sobre
capitalpróprio

a
pagar..........

1.553
1.677

1.553
1.678

P
rovisões

diversas
(nota

17).........................................
49.924

33.848
49.924

33.848
Instrum

entos
financeiros

derivativos
(nota

13).............
23.838

-
23.838

-
O

utras
contas

a
pagar

(nota
18)...................................

14.928
8.977

14.954
9.030

__________
_____________

__________
_____________

Totaldo
circulante

.........................................................
1.611.223

774.021
1.611.648

776.101
__________

_____________
__________

_____________
P

A
S

S
IV

O
N

Ã
O

C
IR

C
U

L
A

N
T

E
E

m
préstim

os
e

financiam
entos

bancários
(nota

14).....
2.167

5.804
2.167

5.804
F

ornecedores
do

exterior
-

partes
relacionadas

(nota
16)....................................................................

53.978
40.912

53.978
40.912

P
artes

relacionadas
(nota

16).......................................
8.648

9.116
-

-
P

rovisão
para

contingências
(nota

15)
.........................

111.962
108.663

113.502
109.971

P
rovisão

para
im

posto
de

renda
e

contribuição
socialdiferidos

(nota
7).............................................

4.708
5.278

4.708
5.278

Tributos
a

pagar............................................................
1.345

1.655
1.371

1.695
__________

_____________
__________

_____________
Totaldo

passivo
não

circulante
.....................................

182.808
171.428

175.726
163.660

__________
_____________

__________
_____________

P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

L
ÍQ

U
ID

O
C

apitalsocial(nota
20.a)..............................................

372.372
372.372

372.372
372.372

R
eserva

de
capital........................................................

86.934
86.934

86.934
86.934

R
eserva

de
reavaliação

................................................
9.896

10.995
9.896

10.995
R

eservas
de

lucros
.......................................................

-
89.821

-
89.821

P
rejuízos

acum
ulados...................................................

(265.974)
-

(265.974)
-

__________
_____________

__________
_____________

(
)

(
)

Totaldo
patrim

ônio
líquido

............................................
203.228

560.122
203.228

560.122
__________

_____________
__________

_____________
T

O
T
A

L
D

O
P

A
S

S
IV

O
E

P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

L
ÍQ

U
ID

O
.............

1.997.259
1.505.571

1.990.602
1.499.883

__________
_____________

__________
_____________

__________
_____________

__________
_____________

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

D
A

A
D

M
IN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O

B
A

L
A

N
Ç

O
S

P
A

T
R

IM
O

N
IA

IS
E

M
3

1
D

E
D

E
Z

E
M

B
R

O
D

E
2

0
0

8
E

2
0

0
7

(V
alores

expressos
em

m
ilhares

de
reais)

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

D
O

R
E

S
U

LT
A

D
O

P
A

R
A

O
S

E
X

E
R

C
ÍC

IO
S

F
IN

D
O

S
E

M
3

1
D

E
D

E
Z

E
M

B
R

O
D

E
2

0
0

8
E

2
0

0
7

(V
alores

expressos
em

m
ilhares

de
reais)

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

D
A

S
M

U
T
A

Ç
Õ

E
S

D
O

P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

L
ÍQ

U
ID

O
(V

alores
expressos

em
m

ilhares
de

reais)

A
s

notas
explicativas

são
parte

integrante
das

dem
onstrações

contábeis.

R
e

s
e

rv
a

s
d

e
lu

c
ro

s
________________________________

C
a

p
ita

l
R

e
s

e
rv

a
R

e
s

e
rv

a
d

e
R

e
s

e
rv

a
R

e
te

n
ç

ã
o

P
re

ju
íz

o
s

s
o

c
ia

l
d

e
c

a
p

ita
l

re
a
v
a

lia
ç

ã
o

le
g

a
l

d
e

lu
c

ro
s

a
c

u
m

u
la

d
o

s
T
o

ta
l

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
S

a
ld

o
s

e
m

3
1

d
e

d
e

z
e

m
b

ro
d

e
2

0
0

6
.............................................................

90.846
275

12.273
11.415

74.569
-

189.378
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

A
um

ento
de

capitalsocial.................................................................................
281.526

-
-

-
-

-
281.526

C
onstituição

de
reserva

especialde
ágio

.........................................................
-

85.899
-

-
-

-
85.899

C
onstituição

de
reserva

de
capital-

incentivo
fiscal.........................................

-
760

-
-

(542)
-

218
R

ealização
da

reserva
de

reavaliação..............................................................
-

-
(1.278)

-
-

1.278
-

Lucro
líquido

do
exercício

.................................................................................
-

-
-

-
-

87.582
87.582

D
estinações:
R

eserva
legal.................................................................................................

-
-

-
4.379

-
(4.379)

-
D

ividendos
do

período
e

juros
sobre

o
capitalpróprio

(nota
20.b)................

-
-

-
-

-
(84.481)

(84.481)
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

S
a

ld
o

s
e

m
3

1
d

e
d

e
z
e

m
b

ro
d

e
2

0
0

7
.............................................................

372.372
86.934

10.995
15.794

74.027
-

560.122
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

R
ealização

da
reserva

de
reavaliação..............................................................

-
-

(1.099)
-

-
1.099

-
P

rejuízo
líquido

do
exercício

.............................................................................
-

-
-

-
-

(356.894)
(356.894)

D
estinações:
A

bsorção
de

prejuízos
...................................................................................

-
-

-
(15.794)

(74.027)
89.821

-
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

S
a

ld
o

s
e

m
3

1
d

e
d

e
z
e

m
b

ro
d

e
2

0
0

8
.............................................................

372.372
86.934

9.896
-

-
(265.974)

203.228
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________
_____________

_____________

A
s

notas
explicativas

são
parte

integrante
das

dem
onstrações

contábeis.

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
_________________________

________________________
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

_____________
__________

_____________
(re

c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

(re
c
la

s
s

ifi
c

a
d

o
)

R
E

C
E

IT
A

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L

B
R

U
T
A

V
endas

de
produtos

e
serviços

.......................................
3.044.091

2.201.732
3.049.028

2.205.490
D

E
D

U
Ç

Õ
E

S
D

E
V

E
N

D
A

S
...............................................

(92.271)
(78.324)

(92.580)
(78.640)

__________
__________

__________
_____________

R
E

C
E

IT
A

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L

L
ÍQ

U
ID

A
..............................

2.951.820
2.123.408

2.956.448
2.126.850

__________
__________

__________
_____________

C
U

S
T

O
D

A
S

V
E

N
D

A
S

E
S

E
R

V
IÇ

O
S

.............................
(2.802.968)

(1.912.608)
(2.808.141)

(1.915.292)
__________

__________
__________

_____________
L

U
C

R
O

B
R

U
T

O
..............................................................

148.852
210.800

148.307
211.558

__________
__________

__________
_____________

R
E

C
E

IT
A

S
(D

E
S

P
E

S
A

S
)

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
IS

D
espesas

com
vendas

....................................................
(136.336)

(123.895)
(136.253)

(123.245)
R

em
uneração

dos
adm

inistradores.................................
(3.371)

(2.810)
(3.371)

(2.810)
D

espesas
de

adm
inistração

............................................
(65.298)

(52.232)
(66.172)

(52.583)
D

espesas
financeiras

......................................................
(79.079)

(62.571)
(79.780)

(62.806)
R

eceitas
financeiras

........................................................
121.754

22.198
121.787

22.576
V

ariação
cam

bialativa
.....................................................

26.283
62.649

26.283
62.649

V
ariação

cam
bialpassiva

................................................
(456.628)

(13.921)
(456.628)

(13.921)
P

rovisão
para

contingências
...........................................

(4.851)
(13.386)

(5.130)
(14.207)

O
utras

receitas
operacionais

...........................................
115.012

38.627
115.267

38.981
O

utras
despesas

operacionais
........................................

(34.547)
(21.626)

(34.611)
(21.777)

E
quivalência

patrim
onialem

em
presas

controladas
.......

(2.135)
1.467

-
-

E
quivalência

patrim
onialem

coligadas
não

incluídas
na

consolidação
.....................................

-
59.414

-
59.414

__________
__________

__________
_____________

Totaldas
despesas

operacionais
líquidas

.......................
(519.196)

(106.086)
(518.608)

(107.729)
__________

__________
__________

_____________
L

U
C

R
O

(P
R

E
J

U
ÍZ

O
)

A
N

T
E

S

D
A

C
O

N
T

R
IB

U
IÇ

Ã
O

S
O

C
IA

L

E
D

O
IM

P
O

S
T

O
D

E
R

E
N

D
A

.......................................
(370.344)

104.714
(370.301)

103.829
__________

__________
__________

_____________
Im

posto
de

renda
e

contribuição
socialcorrente

(nota
7).........................................................................

-
(12.320)

(43)
(11.435)

Im
posto

de
renda

e
contribuição

socialdiferido
(nota

7).........................................................................
13.450

(4.812)
13.450

(4.812)
__________

__________
__________

_____________
L

U
C

R
O

(P
R

E
J

U
ÍZ

O
)

L
ÍQ

U
ID

O
D

O
E

X
E

R
C

ÍC
IO

...........
(356.894)

87.582
(356.894)

87.582
__________

__________
__________

_____________
__________

__________
__________

_____________
L

U
C

R
O

(P
R

E
J

U
ÍZ

O
)

L
ÍQ

U
ID

O
P

O
R

A
Ç

Ã
O

..................
(6,98)

1,71
(6,98)

1,71

A
s

notas
explicativas

são
parte

integrante
das

dem
onstrações

contábeis.

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

D
O

S
F

L
U

X
O

S
D

E
C

A
IX

A
P
A

R
A

O
S

E
X

E
R

C
ÍC

IO
S

F
IN

D
O

S
E

M
3

1
D

E
D

E
Z

E
M

B
R

O
D

E
2

0
0

8
E

2
0

0
7

(V
alores

expressos
em

m
ilhares

de
reais)

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
_______________________

______________________
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

__________
__________

__________
F

lu
x

o
s

d
e

c
a

ix
a

d
a

s
a

tiv
id

a
d

e
s

o
p

e
ra

c
io

n
a

is

Lucro
(prejuízo)

líquido
do

exercício
.................................

(356.894)
87.582

(356.894)
87.582

A
justes

para
reconciliar

o
lucro

líquido
aos

fluxos
de

caixa
das

atividades
operacionais:

D
epreciação

e
am

ortização
..........................................

24.465
22.200

25.116
22.628

E
quivalência

patrim
onial...............................................

2.135
(60.881)

-
(59.414)

D
ividendos

recebidos
oriundos

das
atividades

de
investim

entos
........................................................

(39.692)
-

(39.692)
-

V
ariação

cam
bialnão

realizada
....................................

344.312
(14.113)

344.312
(14.113)

G
anhos

com
derivativos,líquidos..................................

(82.925)
(13.703)

(82.925)
(13.703)

Im
posto

de
renda

e
contribuição

socialdiferidos
..........

(13.450)
4.914

(13.450)
4.914

G
anho

na
alienação

de
im

obilizado
e

investim
entos

....
(990)

(641)
(997)

(835)
P

rovisão
para

créditos
de

liquidação
duvidosa

.............
3.102

533
3.019

(117)
P

rovisão
(reversão)

para
contingências

tributárias,
cíveis

e
trabalhistas

...................................................
(4.040)

13.451
(3.886)

7.874
A

tualização
m

onetária
sobre

contingências
tributárias,cíveis

e
trabalhistas..................................

8.947
7.754

9.215
7.864

P
rovisão

(reversão)
para

perdas
diversas.....................

198.236
4.719

198.197
11.270

D
espesa

de
juros

sobre
dívidas

financeiras..................
26.270

16.337
26.501

16.427
__________

__________
__________

__________
1

0
9

.4
7

6
6

8
.1

5
2

1
0

8
.5

1
6

7
0

.3
7

7
__________

__________
__________

__________
V

a
ria

ç
ã

o
d

e
a

tiv
o

s
e

p
a

s
s

iv
o

s

A
um

ento
de

contas
a

receber.......................................
(44.288)

(86.602)
(44.085)

(86.177)
A

um
ento

de
estoques

...................................................
(663.054)

(360.006)
(662.583)

(360.365)
A

um
ento

de
outros

ativos..............................................
(73.218)

(53.308)
(73.217)

(54.595)
A

um
ento

(redução)
de

contas
a

pagar..........................
(101.811)

368.504
(101.201)

368.936
A

um
ento

de
receitas

diferidas
.......................................

-
-

322
-

R
edução

de
outros

passivos
.........................................

71.062
220.119

70.702
220.162

__________
__________

__________
__________

C
a

ix
a

p
ro

v
e

n
ie

n
te

d
a

s
a

tiv
id

a
d

e
s

o
p

e
ra

c
io

n
a

is
..........

(7
0

1
.8

3
3

)
1

5
6

.8
5

9
(7

0
1

.5
4

6
)

1
5

8
.3

3
8

__________
__________

__________
__________

P
agam

ento
de

im
posto

de
renda

e
contribuição

social.
-

-
(13)

(10)
__________

__________
__________

__________
C

a
ix

a
líq

u
id

o
p

ro
v
e

n
ie

n
te

d
a

s
a

tiv
id

a
d

e
s

o
p

e
ra

c
io

n
a

is
.

(7
0

1
.8

3
3

)
1

5
6

.8
5

9
(7

0
1

.5
5

9
)

1
5

8
.3

2
8

__________
__________

__________
__________

F
lu

x
o

s
d

e
c

a
ix

a
d

a
s

a
tiv

id
a

d
e

s
d

e
in

v
e

s
tim

e
n

to
s

A
dições

de
im

obilizado
e

intangível..................................
(21.297)

(40.179)
(21.928)

(41.793)
A

dições
de

im
obilizado,intangívele

diferido
por

incorporação
...........................................................

-
(27.470)

-
(27.470)

A
dições

em
investim

entos
................................................

-
(1.491)

-
(1.506)

A
dições

em
investim

entos
por

incorporação
....................

-
(214.967)

-
(214.967)

R
ecebim

ento
venda

im
obilizado

e
investim

entos
.............

2.961
2.283

2.970
2.540

Juros
capitalpróprio

recebidos
.........................................

67.627
10.485

67.627
10.485

__________
__________

__________
__________

C
a

ix
a

líq
u

id
o

u
tiliz

a
d

o
n

a
s

a
tiv

id
a

d
e

s
d

e
in

v
e

s
tim

e
n

to
s

4
9

.2
9

1
(2

7
1

.3
3

9
)

4
8

.6
6

9
(2

7
2

.7
1
1

)
__________

__________
__________

__________
F

lu
x

o
s

d
e

c
a

ix
a

d
a

s
a

tiv
id

a
d

e
s

d
e

fi
n

a
n

c
ia

m
e

n
to

s

D
ividendos

e
juros

sobre
capitalpróprio

pagos
................

(83.672)
(93)

(83.672)
(93)

F
inanciam

entos
obtidos

....................................................
1.343

545
1.343

545
P

agam
ento

de
financiam

entos..........................................
(7.440)

(10.757)
(7.440)

(10.757)
F

inanciam
ento

com
em

presas
relacionadas,líquido

........
675.971

-
676.668

(166)
A

um
ento

de
capitalpor

incorporação
...............................

-
281.526

-
281.526

D
istribuição

de
dividendos

................................................
-

(84.481)
-

(84.481)
__________

__________
__________

__________
C

a
ix

a
líq

u
id

o
u

tiliz
a

d
o

n
a

s
a

tiv
id

a
d

e
s

d
e

fi
n

a
n

c
ia

m
e

n
to

s
..........................................................

5
8

6
.2

0
2

1
8

6
.7

4
0

5
8

6
.8

9
9

1
8

6
.5

7
4

__________
__________

__________
__________

E
feito

de
variação

cam
bialsobre

o
caixa

e
equivalentes

de
caixa

....................................................
(37)

-
(37)

-
A

um
ento

(redução)
do

caixa
e

equivalentes
de

caixa
..........

(66.377)
72.260

(66.028)
72.191

C
aixa

e
equivalentes

de
caixa

no
início

do
período

.............
77.802

5.542
77.846

5.655
__________

__________
__________

__________
C

a
ix

a
e

e
q

u
iv

a
le

n
te

s
d

e
c

a
ix

a
n

o
fi

n
a

l
d

o
p

e
río

d
o

..........
1

1
.4

2
5

7
7

.8
0

2
1

1
.8

1
8

7
7

.8
4

6
__________

__________
__________

__________

A
s

notas
explicativas

são
parte

integrante
das

dem
onstrações

contábeis.

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Ã
O

D
O

V
A

L
O

R
A

D
IC
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N

A
D

O
P
A

R
A

O
S

E
X

E
R

C
ÍC

IO
S

F
IN

D
O

S
E

M
3

1
D

E
D

E
Z

E
M

B
R

O
D

E
2

0
0

8
E

2
0

0
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(V
alores

expressos
em

m
ilhares

de
reais)

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
_______________________

______________________
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

__________
__________

__________
R

E
C

E
IT

A
S

............................................................................
3

.0
7

4
.5

4
2

2
.1

9
7

.4
4

1
3

.0
7

9
.7

0
5

2
.2

0
2

.2
0

5
__________

__________
__________

__________
V

endas
de

m
ercadorias,produtos

e
serviços

(1)................
3.011.712

2.173.291
3.016.648

2.177.049
O

utras
receitas

operacionais
............................................

62.090
26.677

62.234
27.033

P
rovisão

para
créditos

de
liquidação

duvidosa
.................

(3.102)
(533)

(3.019)
117

V
ariação

cam
bialexportações

..........................................
3.842

(1.994)
3.842

(1.994)
IN

S
U

M
O

S
A

D
Q

U
IR

ID
O

S
D

E
T

E
R

C
E

IR
O

S
.........................

(3
.2

8
4

.1
0

6
)

(1
.9

2
9

.3
5

7
)

(3
.2

8
8

.5
0

2
)

(1
.9

3
1

.9
2

2
)

__________
__________

__________
__________

C
ustos

dos
produtos,das

m
ercadorias

e
dos

serviços
vendidos

................................................
(2.651.120)

(1.774.094)
(2.652.707)

(1.774.136)
M

ateriais,energia,serviços
de

terceiros
e

outros
............

(217.235)
(185.908)

(219.890)
(187.454)

P
erda/recuperação

de
valores

ativos................................
-

(49)
-

(49)
C

onstituição/reversão
de

provisões
..................................

23.448
(17.859)

23.333
(18.770)

O
utras

despesas
operacionais

.........................................
(5.467)

(1.992)
(5.506)

(2.058)
V

ariação
cam

bialim
portações

..........................................
(433.732)

50.545
(433.732)

50.545
V

A
L

O
R

A
D

IC
IO

N
A

D
O

B
R

U
T

O
............................................

(2
0

9
.5

6
4

)
2

6
8

.0
8

4
(2

0
8

.7
9

7
)

2
7

0
.2

8
3

__________
__________

__________
__________

D
E

P
R

E
C

IA
Ç

Ã
O

,
A

M
O

R
T

IZ
A

Ç
Ã

O
E

E
X

A
U

S
T

Ã
O

..............
(2

4
.4

6
5

)
(2

2
.2

0
0

)
(2

5
.1

1
6

)
(2

2
.6

2
8

)
__________

__________
__________

__________
V

A
L

O
R

A
D

IC
IO

N
A

D
O

L
ÍQ

U
ID

O
P

R
O

D
U

Z
ID

O

P
E

L
A

E
N

T
ID

A
D

E
.............................................................

(2
3

4
.0

2
9

)
2

4
5

.8
8

4
(2

3
3

.9
1

3
)

2
4

7
.6

5
5

__________
__________

__________
__________

V
A

L
O

R
A

D
IC

IO
N

A
D

O
R

E
C

E
B

ID
O

E
M

T
R

A
N

S
F

E
R

Ê
N

C
IA

2
5

0
.2

2
8

1
1

2
.2

4
2

2
5

2
.3

9
6

1
1

1
.1

5
4

__________
__________

__________
__________

R
esultado

da
equivalência

patrim
onial.............................

(2.135)
60.881

-
59.414

R
eceitas

financeiras..........................................................
252.044

51.271
252.077

51.650
V

ariação
cam

bial...............................................................
7

47
7

47
O

utras
...............................................................................

312
43

312
43

V
A

L
O

R
A

D
IC

IO
N

A
D

O
T

O
T
A

L
A

D
IS

T
R

IB
U

IR
....................

1
6

.1
9

9
3

5
8

.1
2

6
1

8
.4

8
3

3
5

8
.8

0
9

__________
__________

__________
__________

D
IS

T
R
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U

IÇ
Ã

O
D

O
V

A
L

O
R

A
D
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N
A

D
O

........................
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6
.1

9
9

3
5

8
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2
6

1
8
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3
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5
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__________
__________
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P

e
s

s
o

a
l............................................................................

9
1

.1
7

9
9

3
.3

2
0

9
2

.1
1

7
9

4
.0

6
4

__________
__________

__________
__________

R
em

uneração
direta

......................................................
75.906

77.448
76.513

77.901
B

enefícios......................................................................
11.929

12.667
12.161

12.884
F

G
T

S
.............................................................................

3.344
3.205

3.443
3.279

Im
p

o
s

to
s

,
ta

x
a

s
e

c
o

n
trib

u
iç

õ
e

s
...................................

5
4

.0
5

1
8

0
.5

2
6

5
4

.7
4

0
8

0
.2

5
8

__________
__________

__________
__________

F
ederais.........................................................................

(4.552)
31.308

(3.879)
31.033

E
staduais.......................................................................

57.988
48.687

57.963
48.666

M
unicipais

.....................................................................
615

531
656

559
R

e
m

u
n

e
ra

ç
ã

o
d

e
c

a
p

ita
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d
e

te
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e
iro

s
.........................

2
2

6
.7

6
4

9
5

.4
2

0
2

2
7

.4
2

1
9

5
.6

2
7

__________
__________

__________
__________

Juros..............................................................................
208.156

82.977
208.690

83.161
A

luguéis.........................................................................
18.608

12.443
18.622

12.455
O

utras............................................................................
-

-
109

11
R

e
m

u
n

e
ra

ç
ã

o
d

e
c

a
p

ita
is

p
ró

p
rio

s
...............................

(3
5

5
.7

9
5

)
8

8
.8

6
0

(3
5

5
.7

9
5

)
8

8
.8

6
0

__________
__________

__________
__________

Juros
sobre

capitalpróprio
............................................

-
16.945

-
16.945

D
ividendos.....................................................................

-
67.536

-
67.536

R
ealização

reserva
de

reavaliação
...............................

1.099
-

1.099
-

Lucro
(prejuízo)

do
exercício

.........................................
(356.894)

4.379
(356.894)

4.379
(1)Incluidescontos

incondicionais,devoluções
de

vendas
e

ajuste
a

valor
presente.

A
s

notas
explicativas

são
parte

integrante
das

dem
onstrações

contábeis.
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1
.
C

O
N

T
E

X
T

O
O

P
E

R
A

C
IO

N
A

L

A
Yara

B
rasil

F
ertilizantes

S
.A

.
é

um
a

com
panhia

por
ações

de
capital

aberto
cujo

controle
é

exercido
pelo

grupo
norueguês

Yara.A
sede

socialestá
localizada

em
P

orto
A

legre/R
S

e
a

operação
preponderante

da
C

om
panhia

consiste
na

produção
e

com
ercialização

de
fertilizantes.

2
.
A

P
R

E
S

E
N

T
A

Ç
Ã

O
D

A
S

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
C

O
N

T
Á

B
E

IS

E
m

28
de

dezem
bro

de
2007,foiprom

ulgada
a

Leinº
11.638,que

altera,revoga
e

introduz
novos

dispositivos
à

Leidas
C

om
panhias

por
A

ções,
notadam

ente
em

relação
ao

capítulo
X

V,
sobre

m
atérias

contábeis,
em

vigência
desde

1º
de

janeiro
de

2008.E
ssa

Leiteve,principalm
ente,o

objetivo
de

atualizar
a

legislação
societária

brasileira
para

possibilitar
o

processo
de

convergência
das

práticas
contábeis

adotadas
no

B
rasilcom

aquelas
constantes

nas
norm

as
internacionais

de
contabilidade

(IF
R

S
)

e
perm

itir
que

novas
norm

as
e

procedim
entos

contábeis
estejam

em
consonância

com
as

norm
as

internacionais
de

contabilidade.
A

s
dem

onstrações
contábeis

foram
elaboradas

em
conform

idade
com

as
práticas

contábeis
previstas

na
Lei

das
C

om
panhias

por
A

ções
(Leinº

6.404/76,
Leinº

9.457/97
e

Leinº
10.303/01)

e
observância

das
m

udanças
de

práticas
contábeis

adotadas
no

B
rasil,

introduzidas
pela

Leinº
11.638/07,

M
edida

P
rovisória

nº
449/08

e
pela

edição
de

novas
norm

as
contábeis

por
parte

do
C

om
itê

de
P

ronunciam
entos

C
ontábeis

-
C

P
C

,quais
sejam

:
a

)
S

ubstituição
da

dem
onstração

das
origens

e
aplicações

de
recursos

pela
dem

onstração
dos

fluxos
de

caixa.
b

)
O

brigatoriedade
de

avaliação
periódica

da
capacidade

de
recuperação

dos
valores

registrados
no

ativo
im

obilizado,
intangívele

diferido,com
o

objetivo
de

assegurar
que:a

perda
por

não-recuperação
desses

ativos
seja

registrada
com

o
resultado

de
decisões

para
descontinuar

as
atividades

relativas
a

referidos
ativos

ou
quando

há
evidência

de
que

os
resultados

das
operações

não
serão

suficientes
para

assegurar
a

realização
de

referidos
ativos.

A
A

dm
inistração

da
C

om
panhia

avaliou
os

im
pactos

decorrentes
dessa

alteração
e

concluiu
que

não
existem

efeitos
a

serem
registrados

nas
dem

onstrações
contábeis

decorrentes
de

avaliação
do

valor
recuperáveldos

ativos.
P

ara
m

elhor
apresentação

das
dem

onstrações
contábeis

relativas
ao

exercício
findo

em
31

de
dezem

bro
de

2007
as

principais
contas

reclassificadas
foram

:
ativo

diferido
para

ativo
intangível

(A
tivo);

fornecedores
exterior

-
partes

relacionadas
do

curto
para

o
longo

prazo
(P

assivo);
receitas

não
operacionais

para
receitas

operacionais,
despesas

não
operacionais

para
despesas

operacionais
e

outras
despesas

operacionais
para

provisão
para

contingências
(R

esultado).
3

.
P

R
IN

C
IP

A
IS

P
R

Á
T

IC
A

S
C

O
N

T
Á

B
E

IS

A
s

principais
práticas

contábeis
adotadas

pela
C

om
panhia

na
preparação

das
dem

onstrações
contábeis

são
as

seguintes:
a

.
B

a
s

e
d

e
a

p
re

s
e

n
ta

ç
ã

o

A
s

dem
onstrações

contábeis
para

os
exercícios

findos
em

31
de

dezem
bro

de
2008

e
de

2007
foram

elaboradas
de

acordo
com

a
Leinº

11.638/07
conform

e
determ

ina
a

D
eliberação

C
V

M
nº

565,
de

17
de

dezem
bro

de
2008

-
A

doção
Inicialda

Leinº
11.638/07

e
da

M
edida

P
rovisória

nº
449/08.

b
.
A

p
u

ra
ç

ã
o

d
o

re
s

u
lta

d
o

A
s

receitas
e

despesas
estão

registradas
em

obediência
ao

regim
e

contábilde
com

petência.
c

.
P

ro
v

is
ã

o
p

a
ra

ris
c

o
s

d
e

c
ré

d
ito

s

A
provisão

para
riscos

de
créditos

é
calculada

com
base

nas
perdas

estim
adas

na
análise

de
cada

crédito
e

seu
m

ontante
é

considerado
suficiente

pela
A

dm
inistração

para
cobrir

eventuais
perdas

na
realização

do
saldo

das
contas

a
receber.

d
.
E

s
to

q
u

e
s

O
s

estoques
estão

dem
onstrados

pelo
m

enor
valor

entre
o

valor
líquido

de
realização

e
o

custo
m

édio
de

aquisição
ou

produção.O
m

étodo
de

custeio
dos

estoques
é

absorção,com
a

utilização
da

m
édia

m
óvelponderada.

e
.
A

tiv
o

s
e

p
a

s
s

iv
o

s
c

irc
u

la
n

te
s

e
n

ã
o

c
irc

u
la

n
te

s

O
s

ativos
circulante

e
realizávela

longo
prazo,quando

aplicável,são
reduzidos,m

ediante
provisão,aos

seus
valores

de
realização.O

s
correspondentes

títulos
e

dem
ais

contas
são

registrados
ao

custo
acrescido

dos
rendim

entos
auferidos

até
a

data
do

balanço.O
s

passivos
circulante

e
não

circulante
estão

registrados
a

valores
conhecidos

ou
calculáveis

na
data

do
balanço

e
incluem

,quando
aplicável,os

encargos
incorridos

com
base

nas
taxas

pactuadas.
f.

In
v

e
s

tim
e

n
to

s

S
ão

avaliados
ao

custo
de

aquisição
e

reduzidos
por

provisão
para

ajuste
ao

valor
de

m
ercado,

quando
aplicável

ou
através

do
m

étodo
de

equivalência
patrim

onialnos
investim

entos
em

controladas
e

coligadas.
g

.
Im

o
b

iliz
a

d
o

e
In

ta
n

g
ív

e
l

D
em

onstrado
ao

custo
de

aquisição,
acrescido

de
reavaliação

espontânea
e

reduzido
por

depreciações/am
ortizações

acum
uladas

calculadas
pelo

m
étodo

linear,com
base

em
taxas

determ
inadas

em
função

do
prazo

de
vida

útilestim
ado

dos
bens,conform

e
m

encionado
nas

notas
nº

10
e

nº
11.

C
onform

e
D

eliberação
nº

183/95
da

C
om

issão
de

V
alores

M
obiliários

-
C

V
M

,
o

valor
líquido

contábilde
determ

inados
bens

da
conta

de
equipam

entos
e

instalações
está

reduzido
ao

seu
valor

de
recuperação.

A
C

om
panhia

decidiu
m

anter
o

saldo
da

reserva
de

reavaliação
conform

e
facultado

pela
Instrução

C
V

M
nº

469
de

2
de

m
aio

de
2008,art.4º.

h
.
Im

p
o

s
to

d
e

re
n

d
a

e
c

o
n

trib
u

iç
ã

o
s

o
c

ial
A

provisão
para

im
posto

de
renda

foicalculada
e

contabilizada
à

alíquota
de

15%
sobre

o
lucro

tributável,m
ais

adicional
de

10%
,

e
a

contribuição
socialà

alíquota
de

9%
,

calculada
e

contabilizada
sobre

o
lucro

antes
do

im
posto

de
renda,

ajustado
na

form
a

da
legislação

fiscal.
O

im
posto

de
renda

e
a

contribuição
socialdiferidos

sobre
provisões

tem
porariam

ente
não

dedutíveis,
controlados

na
P

arte
“B

”do
LA

LU
R

,bem
com

o
sobre

os
prejuízos

fiscais
e

base
negativa

da
contribuição

social,estão
apresentados

no
ativo

circulante
e

realizávela
longo

prazo,sob
a

rubrica
im

posto
de

renda
e

contribuição
socialdiferidos,classificados

de
acordo

com
a

expectativa
de

sua
realização.

i.
C

o
n

tra
to

s
d

e
a

rre
n

d
a

m
e

n
to

(leasin
g

)
O

s
contratos

de
arrendam

ento
m

ercantilsão
classificados

com
o

leasing
operacionalum

a
vez

que
os

riscos
e

benefícios
g

inerentes
à

propriedade
são

m
antidos

pelo
locador.

j.
E

s
tim

a
tiv

a
s

c
o

n
tá

b
e

is

N
a

elaboração
das

dem
onstrações

contábeis
é

necessário
utilizar

estim
ativas

para
contabilizar

certos
ativos,

passivos
e

outras
transações.

A
s

dem
onstrações

contábeis
da

C
om

panhia
incluem

,
portanto,

estim
ativas

referentes
à

seleção
das

vidas
úteis

do
ativo

im
obilizado,

provisões
necessárias

para
os

passivos
contingentes

e
realização

de
ativos.

O
s

resultados
reais

podem
apresentar

variações
em

relação
às

estim
ativas.

k
.
C

rité
rio

s
d

e
c

o
n

s
o

lid
a

ç
ã

o

A
s

dem
onstrações

contábeis
consolidadas

foram
preparadas

de
acordo

com
os

princípios
de

consolidação
da

legislação
societária

brasileira
e

da
C

V
M

com
preendendo

inform
ações

da
controladora

Yara
B

rasil
F

ertilizantes
S

.A
.,

da
sua

subsidiária
integralA

grofértilS
.A

.e
de

sua
controlada

Indústria
de

F
ertilizantes

de
C

ubatão
S

.A
.

N
a

elaboração
das

inform
ações

anuais
consolidadas

foram
elim

inados
todos

os
saldos

das
contas

patrim
oniais,receitas

e
despesas

decorrentes
de

negócios
realizados

entre
as

em
presas,bem

com
o

dos
investim

entos
da

controladora
contra

o
patrim

ônio
líquido

das
controladas.

4
.
C

A
IX

A
E

E
Q

U
IV

A
L

E
N

T
E

S
D

E
C

A
IX

A

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
______________________

_______________________
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

__________
__________

__________
C

aixa
..................................................................................

5
14

5
14

B
ancos.................................................................................

11.420
77.788

11.813
77.832

__________
__________

__________
__________

Total.....................................................................................
11.425

77.802
11.818

77.846
__________

__________
__________

__________
__________

__________
__________

__________

5
.
E

S
T

O
Q

U
E

S
C

o
n

tro
la

d
o

ra
C

o
n

s
o

lid
a

d
o

______________________
_______________________

2
0

0
8

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
7

__________
__________

__________
__________

P
rodutos

prontos
.................................................................

81.875
13.933

81.875
13.933

P
rodutos

em
elaboração

.....................................................
71.357

28.808
71.357

28.808
M

atérias-prim
as...................................................................

974.755
284.417

974.755
284.750

P
rovisão

para
realização

de
estoque

..................................
(218.386)

-
(218.386)

-
E

m
balagens.........................................................................

12.878
14.141

12.878
14.141

Im
portação

em
andam

ento
.................................................

22.575
162.484

22.575
162.484

A
lm

oxarifado
........................................................................

8.763
5.366

8.763
5.505

__________
__________

__________
__________

Total.....................................................................................
953.817

509.149
953.817

509.621
__________

__________
__________

__________
__________

__________
__________

__________
A

C
om

panhia
constituiu

provisão
para

realização
de

estoque
em

2008,após
o

início
da

crise
financeira

m
undial,devido

aos
preços

no
m

ercado
de

atuação
dos

produtos
com

ercializados
pela

C
om

panhia
caírem

abaixo
dos

valores
de

com
pra

pagos.O
s

produtos
com

ercializados
pela

C
om

panhia
são

precificados
segundo

o
m

ercado
internacional,

um
a

vez
que

o
B

rasil
é

tom
ador

de
preços

desse
m

ercado
por

im
portar

aproxim
adam

ente
70%

das
m

atérias-prim
as

utilizadas
na

fabricação
de

fertilizantes
N

P
K

.G
rande

parte
do

estoque
em

poder
da

C
om

panhia
em

31
de

dezem
bro

foicom
prado

nos
m

eses
de

julho
e

agosto,
quando

os
preços

apresentavam
valores

m
uito

elevados.E
ssas

com
pras

estavam
destinadas

a
suportar

o
consum

o
na

tem
porada

de
alta,

que
norm

alm
ente

acontece
entre

os
m

eses
de

setem
bro

e
novem

bro.
D

epois
de

iniciada
a

crise
financeira

m
undial,os

preços
no

m
ercado

internacionalcaíram
m

ais
de

50%
.C

om
o

exem
plo,

o
fertilizante

nitrogenado
U

réia
teve

redução
no

seu
preço

de
venda

no
m

ercado
internacionalde

900
U

S
D

/t
F

O
B

para
m

enos
de

300
U

S
D

/t.O
s

fertilizantes
fosfatados

M
A

P
e

D
A

P
tiveram

queda
de

proporções
sim

ilares,
sendo

cotado
em

dezem
bro

a
valores

próxim
os

de
400

U
S

D
/t,

significativam
ente

m
enor

que
o

preço
de

1.200
U

S
D

/t
ao

qualera
vendido

em
agosto.A

alta
da

cotação
do

dólar
em

com
paração

com
o

realdesde
a

data
de

com
pra

até
o

fim
do

ano,com
pensou

parcialm
ente

o
efeito

da
queda

dos
preços

em
dólares

aum
entando

o
preço

de
venda

em
reais

no
m

ercado
local.A

pesar
disso,o

efeito
positivo

gerado
pela

alta
do

dólarnão
foisuficiente

para
elim

inara
necessidade

de
fazerum

a
provisão

para
ajustar

o
valor

contábildo
estoque

ao
novo

valor
de

realização.
6

.
C

O
M

P
R

O
M

IS
S

O
S

E
m

31
de

dezem
bro

o
valor

das
garantias

prestadas
a

clientes
em

operações
de

crédito
ruralsão

os
seguintes:

C
o

n
tro

la
d

o
ra

______________________
In

s
titu

iç
ã

o
2

0
0

8
2

0
0

7
_______________________________________________________________________

__________
__________

H
S

B
C

...................................................................................................................................
-

1.933
B

anco
do

B
rasil....................................................................................................................

-
3.047

A
B

N
A

m
ro

B
ank

...................................................................................................................
k

4.299
-

B
radesco

..............................................................................................................................
572

-
U

nibanco
..............................................................................................................................

8.837
5.094

Itaú........................................................................................................................................
30.118

19.623
__________

__________
Total......................................................................................................................................

43.826
29.697

__________
__________

__________
__________

A
s

operações
de

crédito
ruralreferentes

aos
anos

de
2008

e
2007,para

as
quais

a
C

om
panhia

é
a

garantidora,têm
seus

vencim
entos,respectivam

ente,em
2009

e
2008.

7
.
IM

P
O

S
T

O
D

E
R

E
N

D
A

E
C

O
N

T
R

IB
U

IÇ
Ã

O
S

O
C

IA
L

D
IF

E
R

ID
O

S
p

A
C

om
panhia

adota
o

procedim
ento

de
reconhecer

créditos
tributários

de
im

posto
de

renda
e

de
contribuição

social
sobre

provisões
tem

porariam
ente

não
dedutíveis,prejuízo

fiscale
base

negativa
de

contribuição
social.A

sua
realização

está
baseada

na
projeção

de
lucro

tributávelfuturo,
fundam

entada
em

estudo
técnico

de
viabilidade,

que
prevê

a
sua

realização
em

um
prazo

m
áxim

o
de

dez
anos,conform

e
determ

ina
a

Instrução
C

V
M

nº
371

de
27

de
junho

de
2002.

E
m

31
de

dezem
bro

o
im

posto
de

renda
e

contribuição
socialdiferidos

são
os

seguintes:
C

o
n

tro
la

d
o

ra
______________________

2
0

0
8

2
0

0
7

__________
__________

A
tiv

o

S
obre

provisões
tem

porariam
ente

não
dedutíveis

...............................................................
52.117

56.337
S

obre
provisões

tem
porariam

ente
não

dedutíveis
-

ágio
.....................................................

68.719
85.899

S
obre

prejuízo
fiscale

base
negativa

contribuição
social....................................................

29.369
-

__________
__________

Total......................................................................................................................................
150.205

142.236
__________

__________
__________

__________
(-)

P
arcela

curto
prazo

..........................................................................................................
(31.029)

(35.369)
P

arcela
realizávela

longo
prazo

...........................................................................................
119.176

106.867
P

a
s

s
iv

o
c

irc
u

la
n

te

S
obre

provisões
tem

porariam
ente

não
dedutíveis

...............................................................
5.280

10.189
__________

__________
__________

__________
P

a
s

s
iv

o
n

ã
o

c
irc

u
la

n
te

R
eserva

de
reavaliação

sobre
im

óveis
e

equipam
entos......................................................

4.708
5.278

__________
__________

__________
__________

O
s

valores
foram

registrados
de

acordo
com

o
estabelecido

na
Instrução

C
V

M
nº

371/02
e,

com
base

no
estudo

de
viabilidade.O

saldo
em

31
de

dezem
bro

de
2008

será
realizado

no
prazo

m
áxim

o
de

dez
anos,com

o
segue:

A
n

o
2

0
0

8
2

0
0

7
_______________________________________________________________________

__________
__________

2008......................................................................................................................................
-

35.369
2009......................................................................................................................................

31.029
18.452

2010......................................................................................................................................
21.610

19.753
2011......................................................................................................................................

21.610
20.352

2012......................................................................................................................................
21.610

20.352
2013

a
2018..........................................................................................................................

54.346
27.958

__________
__________

150.205
142.236

__________
__________

__________
__________

A
dicionalm

ente,a
C

om
panhia

possuidiferenças
tem

porárias
e

de
prejuízo

fiscale
base

negativa
de

contribuição
social,

cujo
crédito

tributário,
no

m
ontante

de
R

$
108.793

(R
$

25.900
em

2007)
calculado

às
alíquotas

vigentes
em

31
de

dezem
bro

de
2008,não

foiincluído
nas

dem
onstrações

contábeis,pois
sua

recuperação
se

dará
em

um
prazo

de
5

anos
além

dos
10

anos
de

realização
estabelecido

na
Instrução

C
V

M
nº

371.
O

im
posto

de
renda

e
contribuição

socialregistrado
na

dem
onstração

do
resultado

foram
calculados

da
seguinte

form
a:

C
o

n
tro

la
d

o
ra

C
o

n
s

o
lid

a
d

o
______________________

_______________________
2

0
0

8
2

0
0

7
2

0
0

8
2

0
0

7
__________

__________
__________

__________
Lucro

(prejuízo)
antes

do
im

posto
de

renda
e

contribuição
social........................................................

(370.344)
104.714

(370.301)
103.829

A
líquota

aplicável................................................................
34%

34%
34%

34%
__________

__________
__________

__________
125.917

(35.603)
125.902

(35.302)
__________

__________
__________

__________
(

)
(

A
justes

para
resultar

nos
valores

de
im

posto
de

renda
e

contribuição
socialapresentados

nos
exercícios

D
iferenças

perm
anentes

e
outros

E
quivalência

patrim
onial..............................................

(726)
20.700

(1.451)
20.200

R
ecebim

ento
de

dividendos
.........................................

8.824
-

8.824
-

O
utros...........................................................................

(1.474)
(2.759)

(834)
(1.675)

B
enefício

fiscaldecorrente
da

aplicação
dos

juros
sobre

capitalpróprio
.....................................

-
5.762

-
5.762

A
tivo

fiscaldiferido
registrado

no
período

........................
(119.091)

(5.232)
(119.034)

(5.232)
__________

__________
__________

__________
(

)
(

)
(

)
(

Total.....................................................................................
13.450

(17.132)
13.407

(16.247)
__________

__________
__________

__________
(

)
(

Im
posto

diferido
...................................................................

13.450
(4.812)

13.450
(4.812)

D
espesa

de
im

posto
corrente..............................................

-
(12.320)

(43)
(11.435)

__________
__________

__________
__________

(
)

(
)

(
Total.....................................................................................

13.450
(17.132)

13.407
(16.247)

__________
__________

__________
__________

(
)

(
__________

__________
__________

__________


